Al'P VnKr.tM!'\TO DE UM V COIXF.CÇXO DE DESENHOS DO DOl TOn M VNOEL 

ARRI DA DA GAMAR A. 




í: ju^tamrnlc sontidn por nn^]nna(^s. o estrangeiros a perda dos niamiscripios do Dr. Manoel \rrmla da 
Camará, que, morrendo ainda moço. linha já trabalhos mui variados e importanles sobre alguns ramos das 
sciencías naluraes: e inuilo iKirtíeularmenle a das— Ce«f«n'ai Pcrnambnatnas — ; que assim denominou 
elle a Klora dessa Provineia, na qual se oceupava roni lodo o esmero ; c que hoje d apenas conhecida por 
algumas cllaçues que dcüas faz o proprío .Arruda eni duas MeniorÍa.s. qnc chegou n publicar. 

I>cve portanto ser suminamente agradavel ás pessoas que cultivam as sciencias naturacs, e às que 
se interessam pelas cousas tia Patría. a noUcia de que exisle actualmenlc em meu podt^r uma boa por- 
ção dc desenhos do proprlu punho de Arruda: destes são muitos representando insectos; alguns mos- 
tram peixes, reptis, aves, c mamiferos; c mais de cem pertencem á botanica, os quaes provavelmente 
eram parle das Centúrias. Infeliztnenic d*cntrc todos esses desenhos só dous, dos que representam 
plantas, vem acompanhados dc uma abreviada descripção latina ; alguns mais trazem pequenas notas ; e 
na maior parte não vem nonic sclentifico, nem vulgar : muitos, tanto de animaes, como de plantas, estão 
súiiientc debuxados ; e alguns nem estão acabados ; prova dc que a morte surprendeu o auctor no meio 
de suas investigações. 

Doo esta preciosa collccção á amizade c desinteresse do Sr. Dr. Ildefonso .Antonio Comes, laborioso 
Indagador, c conhecedor da Historia Natural do nosso Paiz, que delia me fez presente ; e pelo que lhe 
dou aqui um publico testemunho do meu agradecimento. Pu a respeito como um deposito sagrado ; e nie 
considero na posição (te uiii testamenteiro, que tem de obrigação cumprir a ultima vontade do morto. 
É pois minha tenção publicar das obras achadas, ou que se fòrem achando do nosso naturalista, tudo 
quanto oíTereça algum interesse na sdencia, ou por sua novidade actual, ou ao menos porque era novo 
no (empo em que cUc escreveu, ou desenhou. Começarei pelos desenhos das plantas, que vem aconipa- 
nhailos dc descripção ; seguir-se-lião outros á proporção que fbrem sendo reconhecidos, e illustrados, oii 
com 0 auxilio das próprias .Aiemorias do auctor, ou com o do que sc encontra nas Viagens de Koster, ou 
poruiüuio com esclarecimentos obtidos de outra qualquer maneira. No fim será tudo reunido em um 
só corpo, a que se ajuntará uma nova edição das Memórias, que estão hoje quasi esquecidas ; precedendo 
uma notícia hiographica de .Arruda, c anal)sc de suas obras. 

É isto uui projecto, ou uma emprera que deve (cr uin andar vagaroso, sobre rujas diíTtcuUlades talvez 
me enganem os meus bons desejos ; c seguramente não conforme a clles, c ainda menos condigna ao 
objecto será a sua execução, no caso que cu a consiga. Conto poròm com o soecorro de todas as pes- 
soas, que tiverem conhecimento dc algomas das circumstancías da vida do auctor, ou que possuírem 
alguma dc suas obras, ou fragruenlos delias, princi paimente do que diz respeito ás Centúrias. Espero 
que se não negarão a communlcar-me tudo quanto houver a respeito ; ba$lando-mc copias autheniicas, 
quando haja repugnância cm ceder os orlgnaes. É um rogo que lhes faço cm nome do Paíz, e em obsé- 
quio á memória dc .Arruda. 

lUo de Janeiro, lã dc .Março de lBã6. 


Dr. fr.anu^co Freire Aluvaõ. 


0 gcnero de Kunt liatciulo prcvalcddo aos — Maximilianla, c Wiltelslwchia — propostos depois por 
Marlius, teni loiiiado consistência, e d Já clássico na sciencia: todavia na qualidade de editor não posso 
deixar de cousen ar a pianta de Arruda com os nomes, por que clic a designou, ainda que não teniiatn de 
ser adoptadus. Quanto á espccie, a imperfeição do desenho, c a concisão da dcscripção, uie deixaoi du- 
vidoso ; iucUiio-inc |>orOui a crer que è a mesma espccie dcscripla por Martins c S. ililaire. 

EXCELLEMISSIMO ac nEVEH£.NDISSIMO 

T). D. 

lOSEMO Í0.UHIM0 Dl AIIIIDO CItTIlXlt 

ECCLESÜ PAItAXAMDCCEXSIS 

VigUantissimo PrasuU 

sTVMOBca HoonuTou SAPuarutuio 
AC 

UTTERATOnCM PATSOXO 

E m man uel ,1 rriida da Catiiara 

O. 

POLYA.NDIIIA MOXOGYM.V 
AZEREDLA 

*;al. Pcrianthiiim pentaphvllum, pcrslstcns, fulielis ovalibus concavis, quorum duo opposita inferiora 
minora. 

Cor. Pétala qulnqoe, ovata. côncava, maviraa. 

Stam. P ilamenta nnincrosa, recurvata, corola breviora, antliersc oblongat, bilocularcs. lutigtix. 

PiST. Gernien subrotnndujn, stilusslmpiex, staminibus longior. 

Peric. Capsula ovalis, quinqucvalvis, quinquelocularis. 

Semixa. Numerosa, reniforinla, laiiala. 

Habitat in Paranambuc : lloret mensc Decembri. 

OaSERVATla 

fãdix, coroL stam. aniti. persistentes. Areredla cuni cisto convenit in folioUs duobus calycJs aliernis 
ininoribus ; sed ab Ipsa separant ccrterl diaraclercs. 

Parax.v.mhic;a,\a: Aw.«ei>. (ãmlis fructcsccns foUis palmatis quinquelobaüs, lobis serraUs, petioli allcrni. 

1 st s. Córtex filamentosus ad fimes inserviendus. 

Variktas. Perlcarplum umbílicaluuu 
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